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			Introdução


			No Sermão da Montanha, encontramos as mais profundas instruções de Jesus para os filhos de Deus neste mundo passageiro, sobre como deverão reagir quando enfrentarem todos os tipos de lutas. Contém a revelação dos princípios divinos da justiça, segundo os quais todos os cristãos devem viver pela fé no Filho de Deus (Gl. 2:20). Importante ressaltar que não foi apóstolo, profeta ou qualquer outro que anunciou este sermão, mas foi o maior pregador de todos os tempos: Jesus. Ele é o caminho, a verdade e a vida (Jo. 14:6); o “Verbo encarnado” (Jo. 1:14). Jesus é incomparável, suas palavras são oráculos, suas obras milagres, sua vida é exemplo (Hb. 12:2; Mt. 11:28-30).


			Portanto, Jesus está absolutamente qualificado para tratar conosco sobre a grandiosa e perfeita elaboração de seu “novo mandamento”. Seu novo mandamento consiste em amarmos uns aos outros, da mesma maneira que Ele nos amou.


			Nas páginas a seguir, procuramos também apresentar um rol de leituras diárias capazes de aprimorar os ensinamentos de cada capítulo, assim, o leitor e estudante das palavras de Cristo pode continuamente ampliar seus saberes.


		




		

			Capítulo 1


			Princípios do sermão da montanha


			“E, abrindo a boca, os ensinava, dizendo”


			(Mt. 5:2)


			Leitura diária


			Segunda – Mc. 3:13: Subindo ao monte nomeou os doze.


			Terça – Sl. 41:1: O Senhor livrará ao que atende o pobre.


			Quarta – Is. 55:1: Vós que tendes sede, vinde às águas.


			Quinta – Lc. 6:22: Bem-aventurados sois quando vos aborrecerem por causa de Jesus.


			Sexta – Pv. 4:18: A vereda dos justos é como a luz da aurora.


			Sábado – Mt. 5:16: Resplandeça a vossa luz diante dos homens.


			I Características do sermão da montanha


			I. 1 Leis do reino de Deus


			O Sermão da Montanha se caracteriza como um compêndio de leis que regem o Reino de Deus e, para tanto, é importante e necessário que os cidadãos do céu tenham conhecimento e sejam cumpridores de suas leis, pois o estilo de vida no céu se retrata nas leis do reino. Observamos que, a partir da nossa conversão, somos justificados e precisamos crescer na graça e no conhecimento do Senhor Jesus Cristo (2º Pe. 3:18).


			I. 2 Superficialidade da igreja moderna


			Ao contemplar-se o estado atual da Igreja moderna, à luz do Sermão da Montanha, verifica-se a sua superficialidade, até mesmo em questões como o conceito de santidade expresso e toda a sua abordagem da doutrina da santificação. O Escritor Dietrich Bonhoeffer, no seu livro “O Discipulado”, ele diz que a graça barata é a pregação do perdão sem arrependimento do pecador, é o batismo sem disciplina eclesiástica, a comunhão sem confissão de pecados, a absolvição sem confissão pessoal. É a graça sem discipulado, a graça sem cruz. Essa é a ideia de que Jesus perdoa os pecados sem precisar fazer nada. Portanto, Jesus deixa claro no Sermão da Montanha que, no Reino de Deus, há leis e elas devem necessariamente ser observadas e praticadas (Sl. 103:17-18).


			I. 3 O padrão do reino de Deus


			


			Podemos dizer que o padrão do Reino de Deus é muito alto. Em Mt. 5:28, Jesus trata da cobiça carnal ou concupiscência, um desejo imoral que a pessoa procurará realizar caso surja a oportunidade. Consiste no desejo íntimo de prazer sexual ilícito. Imaginado e não resistido, é pecado.


			Tanto a mulher como o homem têm a responsabilidade de manter a pureza sexual. O verso 29 é muito forte, fala até mesmo da possibilidade de arrancar-se o olho direito se porventura este trouxer escândalo. No verso 30, Jesus ensina que é melhor cortar a mão direita e atirá-la para longe, caso esta venha trazer escândalo. Vemos que Jesus ensina a lei com profundidade e requer um padrão altíssimo, que só pode ser cumprido mediante a operação do Espírito Santo na vida do crente. A Bíblia condena mutilações, e o que Jesus ensina aponta para a gravidade do pecado, sendo este justamente o ponto exato no qual devemos manter a guarda para conservar a santidade.


			II. Contexto histórico cultural


			II. 1 Os judeus e a ideia do reino


			Os judeus se equivocavam sobre a natureza do reino e, portanto, criavam falsas ideias e o concebiam não de forma espiritual, mas materialista. Pensavam que o Messias haveria de vir para conferir-lhes a emancipação política. Estavam aguardando alguém que os libertasse da servidão e do jugo imposto pelo Império Romano. Os judeus sempre conceberam o reino como algo externo, mecânico, militarista e materialista. Foi por esse motivo que Matheus apresentou o verdadeiro ensino a respeito do reino logo nas primeiras páginas do seu Evangelho, porque o grande propósito desse sermão é o de oferecer uma exposição do reino como uma realidade essencialmente espiritual.


			II. 2 Confrontando a lei e a graça


			“Se, porém, não perdoardes aos homens, tão pouco vosso Pai vos perdoará as vossas ofensas”. Por acaso isso não é lei? Onde se vê aí a graça divina? Na parábola registrada em Mt. 18:23-35, O Credor Incompassivo, Jesus afirmou que assim também o Pai celeste vos fará, se do íntimo não perdoardes cada um a seu irmão. Só fui perdoado porque também perdoei? O indivíduo que já viu a si mesmo como um pecador, vil e culpado diante de Deus, sabe que a única esperança do céu que lhe resta é que o Senhor o perdoe gratuitamente. Ora, o indivíduo que sabe disso certamente não recusará o perdão a outrem. Quem foi verdadeiramente perdoado e disso tem conhecimento é o indivíduo que se dispõe a perdoar o próximo. Esse é o significado do Sermão do Monte, nesse aspecto.


			II. 3 O contexto religioso


			O contexto religioso na época em que Jesus pregou o Sermão do Monte era bastante complexo. Naquela época, em Israel, contava com quatro grupos religiosos que disputavam a hegemonia: os fariseus, os saduceus, os essênios e os zelotes. Os fariseus eram o grupo da ala tradicional, responsável não apenas pela guarda dos mandamentos de Moisés, mais do que isso, também dos costumes dos rabinos judeus que acrescentaram mais de seiscentos itens à Lei. Eram legalistas, ao ponto de Jesus censurá-los: “Por vossa tradição, invalidais a Lei” (Mc. 7:13). Os saduceus eram contrários aos fariseus no que diz respeito aos usos e costumes, era a ala liberal da época, preocupados apenas em viver o presente.


			Os essênios, por sua vez, acreditavam que a verdadeira religião consistia na separação total da sociedade. Para tanto, deviam viver em comunidades isoladas. Os Zelotes eram os ativistas radicais da época, fanáticos nacionalistas, que, para servirem ao Senhor, acreditavam que deveriam pegar em armas e promover a guerra. Vemos que Jesus não se identificou com nenhum desses grupos, pregando um sermão totalmente contrário a esse contexto.


			III. Jesus ensina no Sermão da Montanha


			III. 1 Abrangência da mensagem


			O Sermão da Montanha foi dado para todo aquele que já vive o Reino de Deus na terra: “O Reino de Deus não vem de uma maneira visível; nem dirão: ei-lo aqui! Ou: ei-lo ali! Pois o Reino de Deus está dentro de vós” (Lc. 17:20, 21). Possivelmente, muitas outras pessoas ouviram o que Jesus dizia aos discípulos, mas os ensinos eram claramente direcionados, não aos curiosos e descrentes que frequentemente o cercavam, mas àqueles que já o haviam aceitado como Mestre e Senhor: “Vós me chamais Mestre e Senhor; e dizeis bem, porque eu o sou” (Jo. 13:13).


			III. 2 Obediência à mensagem de Cristo


			A obediência às palavras de Jesus nos serve como garantia de que realmente o aceitamos como o nosso Senhor. Recusar obedecer aos mandamentos de Jesus, por outro lado, ainda que a pessoa diga que Cristo é o seu Senhor, é a prova concreta de que a conversão ainda não ocorreu para ela. “Nem todos que me chamam: ‘Senhor! Senhor!’ entrarão no reino dos céus, mas apenas aqueles que, de fato, fazem a vontade de meu Pai, que está no céu” (Mt. 7:21). Milhões de cristãos vivem como se não fizesse a menor diferença para Deus se obedecemos ou não as palavras do seu Filho. Eles imaginam, erroneamente, que devido ao seu amor e bondade, Deus não levará a sério as instruções que lhes foram enviadas através do Filho e lhes concederá a graça da salvação, ainda que tenham vivido em desobediência. Jesus, repetidamente, nos disse que não existe salvação para quem desobedece ao seu evangelho.


			Conclusão do capítulo 1


			No Sermão da Montanha, Jesus tocou em assuntos delicados e polêmicos. Há uma ordem e sequência espirituais. Nosso Senhor não ensinou essas etapas por acidente; a apresentação inteira foi feita de modo deliberado. Certos postulados foram firmados e, com base nesses postulados, seguiram-se outros temas. Observamos a relevância de assuntos para os nossos dias, tais como o adultério, o divórcio, novo casamento, o dinheiro e a aceitação do sofrimento. Pedimos, portanto, que os irmãos se empenhem em oração para que o Senhor nos conceda a força, graça e a sabedoria necessárias para cumprirmos a nossa missão, comentando este tema tão profundo, na unção do Espírito Santo, de uma forma que o seu precioso nome seja, em todos os sentidos, glorificado e honrado.


		




		

			Capítulo 2


			As beatitudes dos pobres de espírito, dos que choram e dos mansos


			“Bem-aventurado os pobres de espírito, porque deles é o Reino dos céus”


			(Mt. 5:3)


			Leitura diária


			Segunda - Lc. 6:20: Os pobres são bem-aventurados.


			Terça – Pv. 16:19: Melhor é ser humilde de espírito.


			Quarta – Is. 57:15: Deus habita com o contrito e abatido de espírito.


			Quinta – Is. 61:2: Jesus consola os tristes.


			Sexta – Jo. 16:20: A tristeza se converterá em alegria.


			Sábado – Ap. 21:4: Deus limpará de seus olhos toda lágrima.


			Introdução ao capítulo 2


			Bem-aventurados são todos aqueles que têm íntima comunhão com Cristo e com sua palavra, que desfrutam do amor de Deus, da salvação, do seu cuidado e de sua presença diária. Para recebermos as bênçãos de Deus, precisamos viver segundo os padrões revelados na sua palavra. No reino de Deus, não existe sequer um participante que não seja “humilde de espírito”, que não reconheça sua total falta de autossuficiência espiritual. Reconhece que precisa e depende do Espírito Santo, do poder de Deus e da sua graça para poder herdar o reino de Deus.


			I. Bem-aventurado os pobres de espírito


			I. 1 Características do pobre de espírito


			Ser pobre de espírito é a característica fundamental do crente, do cidadão do reino dos céus; e todas as demais características são resultantes dessa qualidade. A expressão “ser pobre de espírito”, à luz do evangelho, indica um esvaziamento, ao passo que as demais bem-aventuranças apontam para uma plenitude. Não podemos ser cheios, enquanto não formos primeiramente vazios, desprovidos de todo orgulho, vaidade e autossuficiência. Lembramo-nos das palavras de Simeão: “Eis que este é posto para queda e elevação de muitos” (Lc. 2:34). O aniquilamento vem antes da elevação. Portanto, faz parte essencial do Evangelho. Outro ponto se revela em afirmar que a felicidade está alicerçada no “ser” e não no “ter”. Felicidade não significa pobreza financeira.


			


			A pobreza em si não é um bem, assim como a riqueza em si não é um mal. Não há mérito nem vantagem na pobreza. A pobreza não serve de garantia de espiritualidade. Importa dependermos da vida do Espírito; do poder e graça divinos para herdarmos o reino de Deus.


			I. 2 O paradoxo da bem-aventurança


			A verdadeira felicidade é um grande paradoxo (contradição) aos olhos do mundo, pois a bem-aventurança consiste em abraçar o que o mundo repudia e repudiar o que o mundo aplaude. Jesus disse: feliz é o pobre, feliz é o que chora, feliz é o manso… Esses valores estão esquecidos e completamente hostilizados pelo mundo. Para o mundo, feliz é o soberbo, o durão, aquele que luta pelos seus direitos e até usurpa os direitos alheios, o que bebe todas as taças dos prazeres, o que não sofre perseguição, mas produz perseguição.


			Portanto, a proposta de Jesus sobre a verdadeira felicidade não está ligada aos valores que este mundo aplaude. Se quisermos viver felizes, devemos seguir as normas de Jesus. A felicidade não está nas coisas externas, mas sim nas realidades internas. Os reis têm bens, fortunas, propriedades, mas a verdadeira riqueza não está nas coisas materiais, mas no coração. Deus colocou a eternidade no coração e tudo aquilo que não é eterno não preenche o vazio. Portanto, a felicidade que Jesus ensina não está centrada na posse de bens, mas na fruição da intimidade com o abençoador.
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